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EMENTA 

 

Este curso pretende investigar as noções de “humanização”, “desenvolvimento humano” e “formação do 

homem” em Antonio Candido. Assim, busca contribuir para a problematização e a desnaturalização de 

algumas das premissas humanistas dos estudos literários. Inicialmente, será investigada a concepção de 

representação do autor, ou seja, como Antonio Candido entende a função representacional da literatura 

(questão central de meu livro Para além das palavras: representação e realidade em Antonio Candido [2015]). 

Discutirá, então, como esta função se relaciona com a ideia de humanização e de formação (do homem e da 

nação), lidando com os pressupostos antropológicos de Antonio Candido (especialmente com o evolucionismo 

cultural e a antropologia funcionalista, estudados em meu livro Contornos humanos: primitivos, rústicos e 

civilizados em Antonio Candido [2023]). Tratará, finalmente, da questão do desenvolvimento humano em 

relação com a ciência da nutrição e a sociologia da alimentação mobilizadas pelo estudioso, particularmente 

em Os parceiros do rio Bonito (1964). Aqui, as relações entre nutrição, pensamento racial e eugenia serão 

abordadas (com base em As origens da USP: raça, nação e branquitude na universidade, de Priscila Elisabete 

da Silva [2020]). Ao longo de todo o curso, serão lidos em sala textos literários que permitirão compreender 

como os pressupostos socioantropológicos e econômicos de Antonio Candido articulam-se às suas análises 

literárias e impactam seu juízo estético. Vale notar que, se o foco do curso consiste no estudo de aspectos do 

pensamento de um teórico da literatura brasileiro, os problemas a serem investigados lidam com desafios 

enfrentados pelas ciências humanas e pelo humanismo em geral, em âmbito global. 
 

 

PROGRAMA E CRONOGRAMA 



1. Apresentação do curso: a função humanizadora da literatura em questão ou o sequestro de Luiz 

Gama na Formação da literatura brasileira, de Antonio Candido. 

Realidade e representação em Antonio Candido: 

2. A Formação da literatura brasileira, de Antonio Candido, e a função civilizadora da literatura no 

Brasil. Leitura básica: Introdução e prefácios da primeira e da segunda edição da Formação; 

Poemas de Glaura, de Silva Alvarenga. Leitura associada: O sequestro do barroco, de Haroldo de 

Campos. 

3. Literatura primitiva, rústica e civilizada. Leitura básica: “Estímulos da criação literária” 

(Literatura e sociedade) e Os parceiros do Rio Bonito (capítulos selecionados); Capítulos 5 e 6 de 

Para além das palavras. Poemas pastoris africanos vertidos por Antonio Candido e Ruy Duarte 

de Carvalho. Leitura associada: Performances do tempo espiralar, de Leda Maria Martins 

(capítulos selecionados). 

4. Literatura, colonização e imperialismo. Leitura básica: “Literatura de dois gumes” e “Literatura e 

subdesenvolvimento”; Capítulos 4 e 7 de Para além das palavras. Leitura associada: “Literatura 

e desenvolvimento, por ocasião do Antropoceno” de Carolina Correia dos Santos. 

5. A função humanizadora da literatura. Leitura básica: “O direito à literatura”; Capítulo 8 de Para 

além das palavras; Poema de Tomás Antonio Gonzaga analisado por Candido. Leitura associada: 

“Além da literatura”, de Marcos Natali, e “Ainda sobre o direito à literatura”, de Mariana Ruggieri. 

Humanização que é civilização: 

6. Os pressupostos antropológicos de Antonio Candido. Leitura básica: “Primitivos, rústicos e 

animais” e “A função da literatura nos trópicos” (capítulos 1 e 2 de Contornos humanos). Leitura 

associada: “O grande Calibã”, de Silvia Federici (capítulo de Calibã e a bruxa). 

7. “A literatura e a formação do homem” ou os dilemas do regionalismo. Leitura básica: “A mimesis 

como representação da fala alheia” (capítulo 7 de Contornos humanos); Contos: “Mandovi”, de 

Coelho Neto, e “Contrabandista”, de Simões Lopes Neto. Leitura associada: “A formação como 

nacional-ocidentalização”, de Alfredo Cesar Melo; “Como narrar a voz do outro?”, de Ana Karla 

Canarinos. 

8. A noção candidiana de sistema literário. Leitura básica: “Luiz Costa Lima e Antonio Candido: 

alguns contrapontos”; “Antonio Candido e os estudos de literaturas africanas” (Capítulos 4 e 5 de 

Contornos humanos). Leitura associada: “A concepção da história literária na Formação”, de Luiz 

Costa Lima. 

9. O equívoco da raça: Candido, leitor de Romero e Euclides. Leitura básica: Capítulos selecionados 

de O método crítico de Silvio Romero e “Euclides da Cunha, sociólogo”, de Antonio Candido; 

Capítulo 9 de Para além das palavras; “A física da literatura” (capítulo 3 de Contornos humanos). 

Leitura associada: “O povo como autor”, de Claudia Matos.  

O alimento humanizador: 

10. Alimentação e raça ou do biológico ao econômico: Antonio Candido como leitor de Ruy Coutinho, 

Gilberto Freyre e Josué de Castro. Leitura básica: “O ‘alimento humanizador’: notas sobre 

nutrição e humanização em Antonio Candido” (MORAES, 2024). Leitura associada: “Fome, 

eugenia e constituição do campo da nutrição em Pernambuco: uma análise de Gilberto Freyre, 



Josué de Castro e Nelson Chaves”, de Francisco de Assis Guedes de Vasconcelos; “A eugenia na 

América Latina”, de Nancy Stepan (capítulo de A hora da eugenia). 

11. Humanização e branqueamento: o humanismo de Fernando Azevedo. Leitura básica: A cultura 

brasileira, de Fernando Azevedo (capítulos selecionados). Leitura associada: As origens da Usp, 

de Priscila Elisabete da Silva (capítulos selecionados). 

12. Investigando análises literárias de Antonio Candido e seu juízo estético: “O homem dos avessos”, 

“Ficção e confissão”, “Prefácio de Água funda”. Leitura associada: “A transfiguração do dragão 

ou a sobrevida do regionalismo”, de Maryllu Caixeta.  

13. Investigando análises literárias de Antonio Candido e seu juízo estético: “Dialética da 

malandragem”, “De cortiço a cortiço”. Leitura associada: “Pressupostos, salvo engano, de 

‘Dialética da malandragem’”, de Roberto Schwarz; “Pressupostos, salvo engano, de uma 

divergência silenciosa”, de Alfredo Cesar Melo.  

14. Balanço final: teoria da literatura e branquitude. Leitura básica: “Funções da literatura e 

neoanimismo” (Capítulo 8 de Contornos humanos). Leitura associada: Branquitude: diálogos 

sobre racismo e antirrascismo (organização Ibirapitanga e Lia Schucman); O genocídio do negro 

brasileiro, de Abdias Nascimento (capítulos selecionados). 

15. Apresentação das propostas de trabalho final. Encerramento do curso. 

 

 

 

ATIVIDADES E AVALIAÇÃO 

 

1) Comentário oral sobre um texto teórico do curso (1 ponto); 2)  Comentário oral sobre uma análise literária 

de Antonio Candido (1 ponto). 3) Trabalho monográfico final (8 pontos).  
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